
o empreendedorismo está se tornando uma saída 
para o desemprego no brasil. o senhor enxerga a 
possibilidade de isso virar um grande movimento nos 
próximos anos?

Felizmente, nós estamos conseguindo ver a luz no fim do 
túnel. A economia brasileira é cíclica, nem sempre está no 
topo, nem sempre fica no abismo. Em um período que varia 
de três a cinco anos, a economia faz sucesso, atrai investi-
dores internacionais e, lamentavelmente, é seguido por um 
período recessivo – como o que passamos hoje. O emprego 
está retomando, a indústria começa a ter uma reação, as 
empresas preveem um cenário melhor, e tudo isso gera um 
otimismo favorável ao ambiente econômico.

então este é o momento de empreender no brasil?
Independentemente do estilo do empreendedor [por opor-
tunidade ou necessidade], o momento é favorável ao em-
preendedorismo porque nós estamos justamente saindo 
do fundo do poço, entrando em um cenário que aponta 
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para uma retomada, e tudo isso gera expectativa. Por isso, 
estou, ao lado da minha família, lançando o projeto Aloha, 
que irá qualificar, treinar, orientar, motivar e premiar 10 
mil novos empreendedores. Faremos isso por meio de um 
modelo moderno de distribuição, que é o marketing do re-
lacionamento, e já temos hoje, em apenas quatro meses de 
operação, 5 mil empreendedores.

recém-chegado, o aloha hoje funciona como um 
termômetro. como tem sido a resposta do mercado?
Sinceramente, penso que sucesso somente é sucesso quan-
do compartilhado. Então, eu assumi como projeto pessoal 
formar uma nova geração de empreendedores no Brasil. 
Quem não tem R$ 1 milhão, mas tem R$ 1 mil pode parti-
cipar do projeto Aloha, que dá uma fonte de renda extra 
e pode se tornar um negócio muito lucrativo em médio e 
longo prazos. Por isso que eu digo que é um projeto de qua-
lificação, orientação, treinamento e, acima de tudo, forma-
ção de novos empreendedores.

Um dos mais destacados 

empresários do País, Carlos Wizard 

Martins fala ao UM BRASIL sobre as 

perspectivas do empreendedorismo 

no atual momento de recuperação 

da economia brasileira. Ele 

aborda ainda a responsabilidade 

social dos empresários e o 

seu projeto de criar uma nova 

geração de empreendedores
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o que não pode faltar na visão de um empreendedor?
A empresa é o reflexo nítido da mente do seu gestor. Se a 
pessoa vem da área tecnológica, ela vai criar o melhor sis-
tema de controle, de relatórios. Se a pessoa veio da área de 
RH, ele vai criar um “convento de freiras”, onde todo mundo 
trabalha em paz e harmonia. Se o indivíduo vem da área 
de contabilidade, vai contabilizar cada entrada, cada saída, 
não desperdiçará nem um centavo. Agora, um profissio-
nal de vendas talvez não entenda nada de sistema, nada 
de RH e nada de contabilidade, mas a empresa dele vai 
vender, e é justamente essa empresa que terá sucesso no 
mercado. Porque o que não pode faltar em uma empresa 
são as vendas. Quem não tem essa habilidade natural vai 
focar naquilo que é a sua competência, mas tem que ter ao 
seu lado profissionais para assumir essa tarefa importante. 
Ninguém jamais fez algo grandioso sozinho. Todos aqueles 
que venceram foram capazes de se cercar de profissionais 
qualificados e íntegros.

o caminho da recuperação econômica passa pelo 
empreendedorismo?
São dois países: o da pobreza, da desgraça, da carência, da 
limitação; mas também o Brasil do desenvolvimento, da ri-
queza, que gera oportunidades. A prova maior disso é que 
temos 30 novos milionários por dia no Brasil. Isso não está 
acontecendo na Argentina, no Chile, no México, mas acon-
tece aqui. Então, a grande pergunta que deveríamos fazer 
é: qual desses “brasis” eu vou viver?


